CONCENTRAÇÃO E SUCESSO
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A verdadeira posse da capacidade intelectual só se consegue quando se aprende a concentrar naquilo que se faz ou se pretende.

O domínio da inteligência, pois, depende da força que se emprega para pensar em uma coisa só, com firmeza.

Governar o pensamento é uma virtude e esta é a que conduz a estados de eficácia ou de ineficácia, de acordo com o que se consegue dominando a nós mesmos.

Temores, apreensões, tristezas, angústias, em suma, estados negativos que passam por nossa mente devem ser desviados colocando-se no lugar de tais coisas motivações de sucesso e confiança.

Pensar firme e exclusivamente em situações agradáveis e vitoriosas nos possibilita um estado de felicidade e predispõe ao êxito.

Por mais singela que seja a nossa tarefa ela dependerá sempre da confiança que depositamos na execução correta da mesma, ou seja, o êxito em qualquer evento depende sempre de uma convicção de que ele será alcançado.

Esse estado de certeza, entretanto, nasce da nossa própria vontade em não permitir que outras idéias entrem em nosso cérebro no momento em que precisamos dele para cumprir um objetivo determinado.

Não basta, pois, ter vontade, disposição para realizar ou agir, sendo necessário que empreguemos o nosso pensamento com exclusividade no que é pretendido.

Não basta, também, que se tenha apenas recurso material para o sucesso, sendo necessário que se concentre o pensamento no mesmo.

Inúmeros fatos ocorridos no passado comprovam a necessidade da firmeza mental para que se consiga a vitória.

Narra-nos Sun Tzu que no ano de 404 Liu Yu perseguiu o rebelde Huan Hsuan no rio Yang-tse, onde travaram uma batalha naval.

O contingente militar de Huan era muito maior que o de Liu.

Huan, todavia, temendo a sorte que o esperava se fosse vencido, colocou uma embarcação leve, veloz, junto ao seu junco de guerra, para empreender a fuga no caso de insucesso.

Tal fato desviou a concentração na vitória, dando lugar ao temor do que sucederia em face da derrota, e, por enfraquecer a crença no objetivo, ensejou o fracasso total de Huan.

Ou seja, a falta de concentração apenas na luta, desviada a mente para os efeitos da derrota, com a preocupação de fuga, foram maiores inimigos que as forças de Liu.

Exemplos como este e que são incontáveis na História evidenciam como um pensamento enfraquecido leva ao insucesso, mesmo quando se dispõe de meios para vencer.

Nosso pensamento nos leva para onde desejamos estar e se estamos longe do que empreendemos a empresa será sempre fracassada.

Não é o fato de estarmos fisicamente presentes em um determinado espaço que nos coloca no mesmo, pois, podemos, através de nossos pensamentos, estar em lugares completamente diferentes.

Vivemos do que pensamos e nossos atos dependem de nossa concentração em pensar.

Só lograremos empregar a força total de nossa inteligência se nos concentrarmos no que fizermos e esse é o único caminho para realizar com eficácia quaisquer empreendimentos.
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